Como entrar em uma empresa!

Pode parecer estranho, mas tem muita gente por aí que trabalha e/ou gerencia empresas mas não sabe entrar nelas e administrá-las. 

Falo isso com uma certa preocupação, até porque, sendo professor universitário e lecionando matérias de administração como Organização, Sistemas e Métodos, o antigo O&M, e Administração de Novos Negócios (Empreendedorismo), muitos dos meus alunos ainda se mostram distantes da capacitação de entrar e gerenciar uma empresa. 

Não quero fazer uma apologia das limitações do ensino brasileiro ou comparações com outras escolas (norte-americana ou européia), porém, este espaço da Iniciativa Jovem nos dá a liberdade de discutirmos o fato, sem nenhum ataque a esse ou aquele método de ensino. 

São quatro, os principais passos para se entrar numa empresa, independente do seu tamanho, modelo gerencial ou tipo de cliente: 

1° passo – Desenho organizacional 

Todo o trabalho que se inicia numa empresa deve ser investigativo, ou seja, a primeira coisa que o empreendedor deve fazer é coletar dados para obter informações da organização. Nessa coleta ele começa a conhecer os “corredores” da empresa, seus departamentos (se tiver), setores, seções, operações, etc. Forma-se o organograma, que é uma fotografia da empresa. E aí você pergunta: para que serve uma fotografia? Serve para você ver onde está quem naquele lugar (“caixinha”), qual o cargo e quem está diretamente ligado a ele. 

2° passo – Descubra a função 

Já que você descobriu o cargo, investigue a função do cargo, isto é, quais são os itens que o cargo exige, quais são as atividades rotineiras e não rotineiras. O nome dessa ferramenta administrativa é funcionograma 1 , sendo também, uma das etapas de investigação desse processo. Aproveite, também, para saber quanto tempo (diário, semanal ou mensal) é consumido para o desempenho daquelas atividades. Aconselha-se a fazer um quadro 2 (Quadro de Distribuição do Trabalho – QDT) para melhor visualizar o trabalho. 

3° passo – Faça os fluxos 

Agora que você conhece o desenho da empresa e os cargos e funções que ela tem, chegou a hora de saber como as tarefas são executadas pelas pessoas, e isso inclui do patrão ao mais simples funcionário. O fluxograma 3 é uma ferramenta que serve para treinar, gerenciar e auditar as atividades rotineiras ou não de uma empresa. É com ele que a gerência otimiza os processos e agiliza as tarefas do empreendimento, dando um grande passo para a construção da padronização na empresa. 

4° passo – Formação de manuais 

Agora você deve estar pensando; manuais servem para que? Manual não é algo burocrata demais? Note que as empresas que recrutam e selecionam pessoas não é para dar lucro e sim para organizá-las e apresentar uma nova metodologia de trabalho. Quando os processos são implantados o que se segue é a elaboração de fluxogramas, seguido da análise da situação atual e escolha de alternativas. Nesse momento a manualização é discutida e avaliada, elaborando-se o manual de processo ou equivalente 4 . Em algumas empresas se diz que “os manuais servem para que ninguém os procure”, já que o pessoal que trabalha conhece as rotinas e, como tal, não precisa de regras para lhes informar o obvio. Essa afirmativa é interessante, uma vez que o lado empírico do funcionário é evidenciado, porém, uma empresa organizada deve ter referenciais materializados para deixa-la vivendo e não, simplesmente, sobrevivendo num mercado cheio de riscos e oportunidades que se modifica a cada instante. 

É claro que não é só isso para se entrar numa empresa, mas, muita gente não sabe nem disso. 

